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O Museu de Arte Sacra e Etnologia, em Fátima, pertencente ao Instituto Missionário da 
Consolata, comemorou no passado dia 13 de outubro o seu 20.º aniversário. Este museu, o único 
em Fátima credenciado pela Rede Portuguesa de Museus, reúne uma vasta colecção de elevadíssimo 
interesse artístico e cultural, promovendo o encontro com a beleza, a arte, a história e a cultura. 
Através das suas colecções de Arte Sacra, que espelham os diferentes passos da vida de Cristo, e 
de Etnologia, que fazem eco dos mais longínquos lugares relacionados com a Missão, o visitante é 
levado a contemplar surpreendentes peças da cultura artística cristã e a tomar contacto com povos e 
culturas de todo o mundo. A sua ligação ao espaço onde se implanta aparece especialmente vinculada 
através do espólio relacionado com os videntes de Fátima apresentado na Sala dos Pastorinhos.
Foram várias as iniciativas promovidas para assinalar o aniversário e destinadas a diferentes 
tipos de públicos, como por exemplo, tertúlias, oficinas pedagógicas, testemunhos missionários, 
apresentação pública da Liga de Amigos do Museu de Arte Sacra e Etnologia, Colóquio da APOM 
(Associação Portuguesa de Museologia) sobre património religioso e a inauguração da exposição 
temporária de fotografia de arte sacra “A FÉ (tos)” de Pedro e Carlos Inácio. Destaca ‑se ainda o 
lançamento do Roteiro do Museu, publicação há muito solicitada pelos visitantes e investigadores, 
e que contou com o apoio financeiro da Rede Portuguesa de Museus e do Instituto dos Museus e 
da Conservação no âmbito do PROMUSEUS 2010. Apresenta conteúdos de autoria de diversos 
especialistas, sendo esta publicação um instrumento de apoio à visita ao espólio da sua exposição 
permanente e, ao mesmo tempo, um primeiro subsídio em ordem a poder divulgar o seu espólio 
no seio da comunidade museal e científica. 
***
Centro Missionário Allamano/Museu de Arte Sacra e Etnologia: breve historial
O Instituto Missionário da Consolata, fundado em Turim, Itália, em 1901 pelo Beato 
José Allamano, tem por objetivo a formação de missionários e a animação missionária da Igreja. 
Fixando a sua sede em Fátima, o Instituto missionário instalou ‑se em Portugal, em 1943, pela 
ação do P. João De Marchi. 
A ideia de construir o Centro de Animação Missionária surgiu quase contemporaneamente 
à fixação do Instituto em Fátima, existindo referências escritas de 1949 do P. De Marchi fazendo 
alusão à construção, em terrenos do Instituto na Cova da Iria, de uma “aldeia africana” composta 
de palhotas que ilustrassem as várias atividades nas missões. Terá sido com essa intenção que 
De Marchi estabeleceu diversos contactos no sentido de conseguir trazer para Fátima uma 
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coleção de animais e aves exóticas com vista a essa exposição temática que, durante muitos anos, 
aguardou colocação definitiva, a fim de poder vir a ilustrar a fauna de países relacionados com a 
ação missionária do Instituto. Se se perdeu a coleção destes objetos, não se abandonou, porém, 
a ideia de construir essa aldeia, sempre latente e a aguardar tempos mais propícios e seriamente 
retomada a partir de 1985 em ordem à sua concretização. 
Na década de oitenta, vários institutos religiosos discorriam sobre a validade da sua presença 
em Fátima e a construção do Centro Missionário Allamano suscitou várias dúvidas no seio do 
próprio Instituto que, no entanto, o entendia como um campo completamente inexplorado cujo 
objetivo seria o da sensibilização dos peregrinos de Fátima para a dimensão missionária da Igreja 
e o comprometimento com a causa missionária.
Um importante passo para a concretização da ideia foi dado quando, nessa mesma década 
de oitenta, se adquiriram duas coleções da arte sacra. Uma de crucifixos, do P. Rodrigues Vermelho, 
e outra de imagens relativas à infância de Jesus, do P. António Rosado Belo, ambos da Diocese de 
Portalegre ‑Castelo Branco. As duas coleções foram trazidas para Fátima em 1989, embora tenham 
sido adquiridas alguns anos antes. 
Outra importante etapa para a abertura do espaço museológico ficou consubstanciada 
na Conferência Regional de 1982 que, através do n.º 71, fixou a intenção: «dar ‑se ‑ão os passos 
necessários em vista da construção de um Centro de Animação Missionária em Fátima». Foi 
para dar cumprimento a esta decisão que o Conselho Regional encarregou o italiano Eng. Cappa 
Bava de proceder ao estudo de um projeto para o Centro de Animação Missionária. O seu 
plano, depois das inevitáveis alterações, foi sujeito à comunidade regional para apreciação e para 
o pronunciamento definitivo que teve lugar durante o Retiro Anual realizado em Avessadas no 
ano de 1985. Com a bênção da primeira pedra do atual edifício, a 24 de outubro de 1987, pode 
considerar ‑se que o arranque do Centro era definitivo. 
Pretendeu ‑se que todo este conjunto introduzisse o visitante no espírito missionário da 
Igreja e que o levasse a participar no esforço da evangelização do mundo. Integrado no centro, 
criar ‑se ‑ia um Museu com um acervo composto pelas seguintes coleções e temáticas: mistério da 
Encarnação com as imagens da Infância de Jesus, mistério da Redenção com imagens da Paixão e 
Crucifixão, mistério da Igreja nascida no dia de Pentecostes e a sua expansão pelo mundo – sala 
da evangelização – e contacto do Evangelho com as diversas culturas representadas pela coleção 
etnográfica recolhida pelos Missionários da Consolata espalhados pelo mundo. 
Após a conclusão do anteprojeto, foi solicitado apoio técnico ao então designado Instituto 
Português do Património Cultural que nomeou António Nabais para consultoria técnica relati‑
vamente ao programa museológico e montagem da exposição permanente do Museu. Depois 
deste percurso, o Museu de Arte Sacra e Etnologia abria as suas portas a 13 de outubro de 1991 
e o cumprimento da sua missão guindou ‑o a integrar a Rede Portuguesa de Museus em 2003. 
Hoje, o museu mostra ‑se espaço aberto a toda a comunidade, múltiplas vezes convocada 
para visitar o seu acervo constituído por peças de elevadíssimo interesse artístico e cultural, 
promovendo o encontro com a beleza, a arte, a história e a cultura. 




“Deus quer, o homem sonha, a obra nasce”
Creio não ser presunção aplicar à criação e existência do Museu de Arte Sacra e Etnologia o 
processo fundacional de grandes obras, contido e expresso nas palavras, ao mesmo tempo simples 
e densas, do poeta: “Deus quer, o homem sonha, a obra nasce”.
Cultura não é simplesmente mera literacia erudita mas experiência viva forjada ao longo 
do devir da história pessoal e comunitária, através de intuições, princípios, conteúdos e objetivos 
dignificantes. Aí se situa o MASE e a sua importante finalidade que ultrapassa o conceito de arquivo 
de antiguidades. Ele quer pôr a falar, através de algumas coleções de Arte Sacra e Etnologia que 
abrangem um amplo lapso de tempo, a fé e a espiritualidade do Povo Português que as gerou 
pelos seus autores artistas, porque evangelizados pelo mais grandioso acontecimento da história 
da humanidade que se desenrola em três momentos: 
1.  A Encarnação de Deus no homem: numa série rica de esculturas do Menino Jesus 
e de presépios, esculturas de várias épocas, mostra, com simplicidade, realismo e arte, 
esse momento transcendental, ao mesmo tempo enternecedor (um Deus feito menino, 
gracioso, rechonchudo, sorridente, nu); majestoso (esse menino coroado, sentado num 
trono, empunhando um cetro real) e dramático (o mesmo menino sério e consciente 
do que o esperava, empunhando a cruz, em vez do cetro real). 
2.  A Redenção na Cruz: a passagem para o segundo momento é chocante: o presépio 
torna ‑se conspiração; o afago rejeição; o esplendor e a insígnia real coroa de espinhos; o 
cetro vergasta de suplício; o trono cruz. Dezenas de crucifixos escancaram, em expressões 
dolentes, a alma do povo e do artista, transtornados mas evangelizados por tão cruel 
tragédia. É que, na serenidade do rosto, reconhece ‑se o rosto ameno do menino do presépio. 
3.  A Ressurreição – A Igreja – De evangelizados a Evangelizadores: este terceiro 
momento leva ‑nos a percorrer os caminhos do mundo seguindo o percurso das 
testemunhas destemidas da ressurreição de Jesus e evangelizadores da sua mensagem. 
Sobressai, neste itinerário, o encontro com novos povos, culturas e raças, iniciado pela 
alma portuguesa evangelizada e evangelizadora com a descoberta dos novos mundos.
Iniciativas e atividades culturais frequentes do MASE continuam a desenvolver este diálogo 
evangelizador intercultural, através da arte. Escultura, desenho e pintura despertam, fazem aflorar 
e refinam a espiritualidade tão maltratada do nosso tempo. 
Pe. Norberto Louro, Superior Provincial do Instituto Missionário da Consolata
**
Musealizar a Fé, a Missão e a Cultura 
Se o visitante procurar o significado mais profundo que subjaz ao conceito de museologia, 
encontra que esta palavra acarreta uma intenção de recolha e guarda de vestígios relacionados com 
a consciência humana, o mesmo é dizer com o conhecimento humano. 
Foi esta perceção que transformou o Museu de Arte Sacra e Etnologia num grande rio com 
dois braços, cujo caudal se avolumou com múltiplos afluentes que, no final do curso, desaguam 
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numa mesma torrente de conhecimento sobre o ser humano e o seu ‘modus vivendi’ encarnado 
num tempo e num espaço específicos. 
A museologia defende hoje que o fosso entre a peça musealizada e a sua natural e primeva 
função deva ser mínimo e traduzido pela construção intelectual ‑cultural, pelo que o discurso do 
museu deve levar o usufruidor da exposição a penetrar numa narrativa de construção museológica. 
No Museu de Arte Sacra e Etnologia essa narrativa foi procurada numa das mais estruturantes 
e complexas narrativas da literatura universal, tomada por muitos como Palavra sobre ‑humana, 
assim se desenhando um percurso assumidamente catequético, mas também assumidamente 
científico, mostrando ‑se realidade do diálogo tantas vezes preconizado ultimamente chamado 
de pátio dos gentios, isto é, fórum de todos. 
A inevitável distância entre o oratório que a peça habitou desde o tempo da sua fatura e a 
vitrina que ocupa na sala do MASE talvez se encontre compensada por essa narrativa, honesta e 
genuinamente catequética, que suportou o discurso museológico construído. Este assenta na visão 
do mundo lida à luz do mistério da Encarnação de Jesus Cristo e das consequências deste episódio 
histórico e teológico, tratando esta especial figura através da representação artística do Seu Nascimento, 
da Sua Paixão e Morte, da Sua Ressurreição e da consequência evangelizadora dos seus mandamentos. 
Foi esta a forma – que aqui, obviamente, simplificamos – de expor dois tipos de espólio, 
muito diversos na sua essência, mas museologicamente irmanados, desde logo a partir da própria 
titulatura do museu: Arte Sacra e Etnologia. 
Embora aqui e além se cruzem, podemos dizer que, se o primeiro resulta de uma reflexão 
sobre a dimensão divina (representação artística do Deus dos cristãos), o segundo é a manifestação 
humana de objetos “transpirantes” de humanidade, múltiplas vezes relacionada com povos 
pré ‑cristãos que, visitados pelos missionários da Consolata, puderam ser contados entre os que 
«viram a Salvação oferecida a todos os povos» (Lucas 2, 30 ‑31). 
O discurso museológico tem como sala de charneira a frase que os teólogos enquadram no 
tempo do cumprimento do mistério pascal de Cristo: «Ide, ensinai e batizai…». Nesta senda, o segundo 
braço deste caudal de conhecimento exibe uma profícua colheita de artefactos de valorada importância 
etnológica, expostos sem discurso de superioridade europocêntrica, nem sequer cristocêntrica, nem 
qualquer outra que mostre superioridade, valoração ou hierarquia cultural: assim, aparecem objetos 
como um colar de fertilidade de uma tribo africana, uma máscara ritual da cultura ameríndia, uma 
escultura de uma divindade budista ou um breviário copta, alguns dos quais pioneiramente mostrados 
neste museu se tomarmos como horizonte de comparação a geografia museológica nacional. 
Um pequeno núcleo faz o remate deste grande rio, uma espécie de foz apertada que recoloca 
o visitante no lugar que o trouxe àquele museu: Fátima. Felizmente transplantado para a última 
parte do Museu, o espaço deliberadamente cenográfico, exibe vários objetos ligados à história de 
Fátima e dos seus protagonistas, sublinhando, uma vez mais, como os vestígios materiais fazem 
apelo ao conhecimento histórico da comunidade. 
Esta é a vitrina do museu mostrada aos visitantes. Estes reconhecerão certamente que para 
a usufruição do espólio que veem é necessária a construção de tantos outros cenários, menos 
visíveis, mas laboriosos cenários: reservas, gabinetes de inventariação, de conservação e restauro, 
salas de exposição temporária, auditórios, capela. Todos eles concorrem, neste especial espaço de 
Fátima, para a festa da museologia, neste caso destinada a mostrar a fé, a missão e a cultura humanas.
Marco Daniel Duarte, coordenador científico do roteiro
